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O ano de 2013 começou e com ele as operações 
do Projeto Rondon, um projeto de integração social 
que envolve a participação voluntária de estudantes 
em soluções para o desenvolvimento sustentável de 
comunidades carentes e busca aproximá-los de dife-
rentes realidades do país.

O projeto, que iniciou em 18 de janeiro, contou mais 
uma vez com a participação da Universidade do Estado de 
Santa Catarina (Udesc) que enviou oito estudantes e dois 
professores para a Operação 2 de Julho, que o Ministério 
da Defesa desenvolveu em 20 municípios da Bahia até o 
último sábado, 03. Além dos dez rondonistas enviados 
pela Udesc, participaram da operação outros dez da 
Universidade Santa Cecília (Unisanta), acom-
panhados pelo Sargento Santos Mota, com 
função de “anjo” da operação.

 “Tudo ocorreu dentro do 
esperado. Houve uma integração 
muito boa com a equipe da outra 
universidade presente no muni-
cípio, a Unisanta”, diz o coorde-
nador de Extensão e do Núcleo 
Extensionista Rondon (NER) da 
Udesc, Alfredo Balduíno Santos.

A Udesc teve participa-
ção com ações de comunicação, 
tecnologia e produção, meio am-
biente e trabalho na cidade de Tan-

quinho, município de oito mil habitantes que está a 
150 quilômetros de Salvador e tem índice de desen-
volvimento humano abaixo da média nacional.

Entre as ações desenvolvidas, destacam-se ofi-
cinas de confecção e comunicação; mutirões de saúde; 
dicas de economia, reciclagem, cooperativismo, associa-
tivismo e administração de atividades culturais.

Durante a manhã da terça-feira, 22, foi realiza-
da a oficina “Contador de Histórias”, com o intuito de 
incitar a imaginação das crianças ensinando que com 
o pensamento é possível ir muito longe. Na oficina foi 
trabalhado o livro “A fantástica máquina dos bichos”, 

onde cada criança misturou dois ou mais animais. 
A atividade também foi apresentada aos 

professores da escola.
Na quinta-feira 24, os educa-

dores de Tanquinho participaram 
da oficina “Colcha de retalhos”, 

na qual foram fornecidos pe-
dacinhos de papel. Com muita 
imaginação e criatividade, os 
pedaços de papel foram sen-
do juntados e formaram lin-
das colchas de retalho, muito 
semelhantes às confeccionadas 

em tecido. As colchas possuem, 
além de beleza artística, fortes 

significados de personalidade. 

Projeto Rondon e o sucesso da 
Operação 2 de Julho, no ano de 2013

Universidade do Estado 
de Santa Catarina
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Em novembro, Marian este-
ve em Tanquinho para conhecer as 
demandas do município, sobretudo 
de geração de emprego e renda, e 
acertar detalhes da operação com o 
prefeito, Jorge Flamarion Ramos de 
Souza, vereadores e representantes 
de sindicatos e associações.

O coordenador de Exten-
são da Pró-Reitoria de Extensão, 
Cultura e Comunidade (Proex), da 
Udesc, e do Núcleo Extensionista 
Rondon (NER), Alfredo Balduíno 
Santos, destaca que todos os alu-
nos selecionados já participaram 
de operações feitas em SC. “A nossa 

expectativa é promover cada vez 
mais esse intercâmbio entre aca-
dêmicos e conhecimento popular e 
também entre as regiões Sul e Nor-
deste do Brasil”, afirma.

Durante o período da Opera-
ção 2 de Julho, houve ainda as ope-
rações São Francisco e Canudos em 
outros estados do Nordeste.

É importante destacar que, no 
ano de 2012, a Udesc participou de 
duas operações: Território da Cida-
dania, realizada pelo Núcleo Rondon 
da Universidade de Brasília (UnB) em 
Goiás, e Serra & Mar, promovida pelo 
NER, núcleo criado para gerenciar as 

ações da universidade nas atividades 
organizadas em SC por ela e em ou-
tros estados, nesse caso pelo Minis-
tério da Defesa e por instituições de 
ensino superior, em sete municípios 
do Extremo-Sul do Estado.

Em nota de agradecimento, 
os rondonistas agradecem à popu-
lação pelo carinho e atenção du-
rante a recepção na cerimônia de 
abertura na cidade de Tanquinho. 
No evento, ocorreram a apresenta-
ção da FAMUTAN, fanfarra da cida-
de, a roda de samba e o Boi bandido, 
contagiando todos os rondonistas e 
a comunidade de Tanquinho.

Os docentes Sérgio Marian (Udesc Ibirama) e Eliane Buss (Udesc Oeste) orientaram os se-
guintes acadêmicos, que foram escolhidos entre 121 nomes, durante toda a operação:

• Udesc Cefid	 Patrícia Leite Rodovalho	 Fisioterapia
• Udesc Esag	 Yuri Chaya Piraccini	 Administração Pública
• Udesc Ibirama	� Lorena Fernanda Altava Cara	 Engenharia Sanitária
	 Maciel Hogenn	 Sistemas de Informação
	 Marciane Tanquella	 Ciências Contábeis
• Udesc Lages	 Bruna Arruda	 Agronomia
• Udesc Laguna	 Carla Geremias Batista	 Engenharia de Pesca
• Udesc Oeste	 Cintia Mara de Almeida	 Engenharia de Alimentos

Selecionados

Participação e expectativa
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Com o propósito 
de fomentar a extensão uni-

versitária brasileira o MEC lança o 
edital PROEXT para desenvolvimento 

de programas e projetos que contribuam 
para a implementação de políticas públicas. 

A Proex, prontamente, comunicou a todos dire-
tores de extensão a existência desse edital e no 
dia 15/02/2013 irá definir em conjunto, estra-
tégias para que tenhamos o maior número de 
propostas a serem submetidas pela Udesc. Vale 

destacar que em 2012, fomos contemplados 
com R$ 915.000,00 e temos a possibili-

dade de submeter 40 ações de até 
R$150.000,00. O edital pode ser 

acessado no site abaixo:

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=12243%3Aproext-apresentacao&catid=235%3Aproext-programa-de-extensao-universitaria-&Itemid=487

Ministério da Educação lança Edital PROEXT 2014

No dia 04 de fevereiro de 2013 ocorreu a Verifi-
cação dos Cotistas optantes por vagas para Negros, nos 
Centros de Ensino da Udesc onde as Comis-
sões Setoriais de Verificação composta por 
servidores e membros externos (professo-
res de outras IES) realizaram entrevistas no 
período vespertino. Esse processo tem 
por finalidade efetuar o acolhimento dos 
futuros acadêmicos da Udesc bem como 
verificar a autenticidade das condições de 
inscrição pelo sistema de ações afirmati-
vas. O Pró-Reitor de Extensão, Cultura e 
Comunidade, Prof. Mayco Morais Nunes, des-
taca que "a quarta edição do Vestibular com a 
implementação das Ações Afirmativas reme-
te o pioneirismo de nossa universidade na 
pluralização das oportunidades no universo 
das universidades públicas e o crescente 
número de inscritos revelam o reconheci-
mento da comunidade desse programa". 

Programa de Ações Afirmativas da UDESC
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 Para a direção da Sociedade Brasileira de Quei-
maduras, os esforços vigorosos para a obtenção de pele 
para transplante, no Brasil e no exterior, a fim de suprir 
a demanda gerada pelo incêndio em Santa Maria, expõe 
claramente a fragilidade da assistência aos grandes quei-
mados no país. “Não devemos mais permitir que um país 
com a dimensão e o potencial do Brasil dependa tanto de 
doação externa. Ela é bem-vinda e somos gratos, mas por 
outro lado esse auxílio internacional significa que nossos 
Bancos de Pele não estão em condições de suprir de for-
ma adequada a demanda da população brasileira”, avalia 
o cirurgião plástico Marcelo Borges, responsável Técnico 
do Banco de Pele do IMIP, em Recife.

 A pele estocada nos Bancos de Pele no Brasil é 
proveniente de doadores em morte encefálica ou post- 
mortem e geralmente retirada da região das costas, coxas 
e pernas. Tratada e armazenada, esta “matéria-prima” é 
de grande valia na assistência prestada aos queimados 
logo nos primeiros dias de tratamento, pois faz as vezes 
de curativo biológico, eficaz e seguro, até que a condição 
de Saúde deste paciente permita a realização de um en-
xerto com sua própria pele retirada de outras regiões.

 “Estes substitutos temporários da pele, pro-
venientes dos Bancos de Pele, são um ótimo recurso 
no tratamento, porém ainda escassos no Brasil. Além 
de ampliar a quantidade desses bancos com critérios 
geográficos, precisamos incorporar de forma imedia-
ta o uso da membrana amniótica e da pele de porco 
importada”, reivindica dr. Marcelo Borges, ex-presi-
dente da Sociedade Brasileira de Queimaduras. “Pa-
ralelamente, precisamos apostar em pesquisas cien-
tíficas de alternativas “abrasileiradas”, como a pele 
da rã ou, quem sabe, da tilápia. Isso sem falarmos na 
ampliação do uso das matrizes dérmicas, do cultivo 
de epitélio e na terapia gênica”, completa.

 Para o cirurgião plástico Alfredo Gragnani Filho, 
que desenvolve pesquisas junto à Unifesp nas áreas de 
Cultura e terapia celular e células-tronco aplicadas à ci-
rurgia, além de ampliar a quantidade de Bancos de Pele 
no país, também é necessário que se invista mais na 
conscientização da população para aumentar a quan-
tidade de doadores. “Muitas vezes a família daquela 
pessoa que veio a óbito por morte cerebral tem a falsa 
crença de que a retirada da pele vai desfigurar aquele 
ente querido, e não é o caso. Os curativos conseguem 
disfarçar perfeitamente as áreas de onde o tecido foi re-
tirado”, explica. “O ser humano cresce pelo amor ou pela 
dor. É chegada a hora de a sociedade civil fazer deste 
luto a oportunidade para um debate produtivo e pro-
fundo sobre as reais condições para acolhida aos quei-
mados no país”, insiste Dr. Borges.

Sociedade Brasileira de 
Queimaduras defende 
mais recursos e pesquisas 
para ampliar estoques 
de pele no país

    Mais informaçõesAssessoria de comunicação da  Sociedade Brasileira de Queimaduras • www.sbqueimaduras.org.br• imprensa@sbqueimaduras.org.br(48) 9641-6668
• www.analavratti.com.br• ana@lavratti.com.br(48) 8404-2458
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Diretoria da Abrafidef

Ocorreu em 30 de janeiro de 2013 na 
sede do CREFITO-6, Conselho Regional de Fi-
sioterapia e Terapia Ocupacional da 6ª Região, 
em Fortaleza, Ceará, a posse da diretoria elei-
ta da ABRAFIDEF — Associação Brasileira de 
Fisioterapia Dermatofuncional, para o biênio 

2013/2014. A nova gestão da ABRAFIDEF es-
teve reunida na mesma data e estará divulgan-
do suas metas e propostas através do seu site 
www.abrafidef.org.br. Entre os membros que 
compõe a Diretoria está o Catarinense e técnico 
Universitário do Udesc Cefid, Juliano Tibola.

Técnico Universitário da Udesc é  
membro da Diretoria da ABRAFIDEF
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